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A
gora faltam apenas algu-
mas horas para a cerimô-
nia de posse do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e a animação toma 
conta dos eleitores que votaram no 
candidato e vieram de todos os lu-
gares do Brasil para acompanhar o 
evento. E mesmo no clima de ale-
gria, o planejamento e os cuidados 
não podem ser deixados de lado. 
Os brasilienses, acostumados com 
o clima da cidade e as famosas flu-
tuações de humor de São Pedro na 
região, dão dicas para os amigos e 
parentes que vieram de outros lu-
gares do país. 

Quem quiser se proteger das 
chuvas, que são uma grande pos-
sibilidade no período da tarde, se-
gundo o Instituto Nacional de Me-
teorologia, deve apostar em ca-
pas de chuva, uma vez que objetos 
pontiagudos, como guarda-chu-
vas, não serão permitidos. Embo-
ra a previsão aponte céu nublado 
durante a manhã e pancadas de 
chuva à tarde, é importante estar 
preparado para se expor aos raios 
solares, que mesmo com o tempo 
fechado podem queimar (confi-
ra quadro com recomendações).

A garrafa de água, por exem-
plo, não pode ser deixada de la-
do em hipótese alguma, mas é 
preciso estar atento às regras 
de segurança. A Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP/
DF) recomenda que quem for 
levar lanche ou água deve op-
tar por embalagens de plástico 
transparentes.

Cuidados

Em razão das fortes chuvas, es-
pecialmente dos últimos dez dias, o 
número de buracos aumentou bas-
tante nas pistas do Distrito Federal. 
Nesta semana, operários da Nova-
cap e integrantes do GDF Presente 
realizaram a recuperação asfáltica 
das vias principais da Esplanada, N1 
e S1, que dão acesso ao Congresso 
Nacional, Palácio do Planalto e tam-
bém à Câmara Legislativa. O trecho 
entre a Rodoviária e o Museu Nacio-
nal, por exemplo, estava bem dani-
ficado e foram necessárias cerca de 
6,5 toneladas de massa asfáltica pa-
ra executar o serviço. A medida se 
deveu à preparação para as festivi-
dades que serão realizadas no local.

Para a posse do presidente, o 
trânsito no centro de Brasília sofreu 
alterações para evitar transtornos. 
O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran) e a Polícia 
Militar do DF atuam com sinaliza-
ção, controle, fiscalização de trânsi-
to e apoio à travessia de pedestres.

Para garantir maior segurança 
na passagem de pedestres, as equi-
pes do Detran e da PMDF apoia-
rão a travessia e também trabalha-
rão para coibir infrações, como al-
coolemia e estacionamento irre-
gular. Em relação à segurança pa-
ra motoristas e pedestres, os even-
tos serão monitorados pelo Centro 
Integrado de Operações de Brasília 
(Ciob), que reúne 29 órgãos, insti-
tuições e agências do GDF volta-
dos para segurança, mobilidade, 
saúde, prestação de serviço públi-
co e fiscalização. Os locais conta-
rão, ainda, com reforço do policia-
mento e ações pontuais, de forma 

a minimizar impactos de trânsito, 
principalmente na região central.

Foi montada, na área do Museu 
Nacional, a Cidade da Segurança, 
estrutura de apoio que funcionará 
como uma base das forças de segu-
rança. No local, um ônibus da Po-
lícia Civil funcionará dando apoio 
para a população com o registro de 

ocorrências. Os casos que não pu-
derem ser registrados diretamente 
na unidade móvel, serão encami-
nhados para o Departamento de 
Polícia Especializada (DPE), no Par-
que da Cidade, onde ficarão con-
centrados todos os flagrantes en-
volvendo situações relativas à pos-
se presidencial, até 19h. Após esse 

horário, a 5ª DP voltará a assumir 
eventuais flagrantes.

Além disso, o Corpo de Bom-
beiros vai usar a Plataforma de Ob-
servação Elevada (POE), que con-
ta com câmeras de alta resolução 
e alcance que permitem uma me-
lhor observação do evento. Eles 
também atuarão com viaturas pa-
ra ocorrências envolvendo produ-
tos perigosos e de Atendimento de 
Múltiplas Vítimas (AMV).

As Polícias Militar e Civil do DF 
atuarão na segurança com o supor-
te de unidades especializadas, en-
tre elas as tropas de choque, cavala-
ria, operações aéreas, policiamen-
to com cães e operações especiais.

Expectativas

O Correio esteve ontem na Es-
planada dos Ministérios para medir 
o clima de quem já estava circulan-
do pela região onde será realizado 
o Festival do Futuro.

A professora e pedagoga Maria 
da Guia Rodrigues, 52 anos, veio de 
Teresina, no Piauí. Saiu dia 29, com 
a caravana de quatro ônibus e 200 
pessoas e chegou em Brasília na ma-
nhã de ontem. “O clima é de muita 
alegria. Para nós, é uma satisfação 
termos o nosso presidente Lula e 
colocarmos ele mais uma vez a dis-
posição de trabalhar em prol do po-
vo brasileiro”, afirma, feliz. A virada 
de Maria Guida e do marido foi na 
Esplanada. “Cantando com o povo 
e celebrando o nosso presidente.”

Direto do recôncavo baiano, o 
casal Everaldo Ferreira e Vivian Fer-
reira, de 55 e 45 anos, respectiva-
mente, desembarcou na capital fe-
deral para acompanhar a posse. 
Antes da principal festividade que 
ocorrerá na tarde de hoje, os resi-
dentes de Santo Antônio de Jesus, 
tiraram um tempo para andar no 
centro de Brasília e conhecer monu-
mentos históricos. Em frente a Cate-
dral Metropolitana, o casal afirmou 
à reportagem que veio acompanhar 
o “resgate da democracia”.

“Esse momento é histórico. É o 
resgate da democracia, de um pro-
cesso eleitoral difícil. Não estamos 
com medo, é sem medo de ser fe-
liz, o objetivo é estar aqui vendo e 
confirmando a liderança de Lula”, 
disse Everaldo.

Em concordância, Vivian rela-
tou que o casal acompanha Lula há 
muito tempo. “Nós já vimos o Lula 
em Salvador esse ano, porque hou-
ve a antecipação da festa do Bonfim, 
em 30 de setembro, que foi uma ver-
dadeira procissão. Em 12 de outu-
bro, Dia da Padroeira, ele estava no 
Farol da Barra. Agora, viemos colo-
car a faixa no homem”, acrescentou.

Distantes mais de mil quilô-
metros, Rita e Jorge, de 53 e 56 
anos, não mediram esforços no 
momento de pegar o carro e per-
correr a estrada de Campo dos 
Goytacazes com destino a Brasília. 
“Saímos na quinta-feira de manhã 
e chegamos na hora do almoço 
de sexta-feira. Programamos essa 

viagem durante o primeiro turno 
das eleições, nos hospedamos na 
zona norte da cidade e vamos ten-
tar dar um abraço no nosso amigo, 
o Lula”, comentou o casal.

A aposentada Lúcia Nascimen-
to, 65 anos, veio de Cianorte, no 
Paraná, e está ansiosa para a posse 
e afirma que ficou tão emociona-
da que precisava “largar tudo e vir 
para cá”, comenta, rindo. Lúcia e o 
marido vieram em uma caravana 
com quatro ônibus e aguardam a fi-
lha que está chegando de Belo Ho-
rizonte. Essa não é a primeira vez 
da aposentada em Brasília e muito 
menos em uma cerimônia de pos-
se. Ela esteve presente na posse de 
Dilma e não esconde a alegria de 
poder ver Lula recebendo a faixa 
presidencial novamente. “Um so-
nho muito esperado. Foram quatro 
anos de sobrevivência”, completa.

E o público é variado e de todas 
as idades, o estudante Erik Teixei-
ra, 24, veio de Toledo, Paraná, com 
a caravana da cidade e chegou on-
tem para a virada do ano e para a 
solenidade de hoje. “Prometi que 
se o Lula ganhasse, eu viria para a 
posse. Estou cumprindo a promes-
sa. A política é para fazer bem pa-
ra a população e da forma como o 
Lula sabe articular, ele consegue 
trazer benefícios, principalmente 
na área educação que teve muitos 
avanços no governo dele passado.”

Amiga de Erik, a estudante 
Ariely Batista, 20, veio na mesma 
caravana e se programa para acor-
dar cedo, ficar na frente do Planalto 
e ver o presidente de perto subindo 
a rampa. Além de estarem anima-
dos para os shows. “Cresci ouvindo 
falar do governo Lula, porque nasci 
em 2002, quando ele foi eleito pela 
primeira vez. Nesse ano, eu estava 
muito empolgada com as eleições, 
porque é a minha primeira vez vo-
tando, então quis estar presente. 
Estou muito ansiosa e animada”.

Leia mais sobre a posse  
na página 17
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Crônica da Cidade

Celebrar a 
Democracia

Brasília está preparada para a grande 
festa democrática. As pessoas não estão 
se intimidando com as ameaças. A gente 
vê muitos visitantes circulando pelo Mu-
seu do Índio, pelo Museu da República 
ou pelo Memorial JK. São adultos, ado-
lescentes, idosos e crianças.

Um grupo de 100 bordadeiras, lide-
radas pela família Dumont, enviou a 
Brasília bandeiras lindas de 27 estados, 

recriadas com mensagens que pedem 
justiça social, preservação das matas, 
educação, livros, segurança, paz e amor. 
O Brasil é um só. Enfim, tudo de bom 
que os brasileiros merecem.

O que os move a todos que partici-
pam da festa é a esperança de mudan-
ça, depois de um dos períodos mais di-
fíceis da história brasileira. Tudo seria 
perfeito se não fossem as ameaças de 
fanáticos. Imagine se, quando o Bra-
sil perdeu a vaga para as semifinais 
da Copa do Mundo de Futebol para a 
Croácia, nós acampássemos em frente 
ao QG do Exército e exigíssemos inter-
venção militar na Fifa, VAR impresso e 
alteração do resultado do jogo.

É mais ou menos isso que os mani-
festantes instalados nos quartéis reivin-
dicam. Se fosse só isso, já cometeriam o 
delito de atentar contra o Estado de Di-
reito. Mas para deixar claro que as ma-
nifestações não eram pacíficas, vândalos 
provocaram arruaças na cidade, ao ten-
tar invadir a sede da Federal Polícia, ao 
incendiar ônibus e ao preparar um aten-
tado terrorista a bomba no aeroporto.

Manifestar-se para pedir um gol-
pe de estado pacificamente é uma 
impossibilidade lógica. Todo golpe é 
uma violação e uma violência contra 
a democracia. Os governantes têm 
a obrigação de proteger a vida dos 
cidadãos brasileiros que vieram a 

Brasília para celebrar, pacificamen-
te, a democracia brasileira.

A esperança de mudanças da virada 
de ano é empolgante, mas vaga. Mas, 
quando a virada de ano coincide com a 
virada democrática abre-se uma pers-
pectiva mais alentadora.

Quando a esperança está ancorada na 
política ela tem meios concretos de pro-
mover mudanças para melhorar as nossas 
vidas. Os problemas não serão resolvidos 
em um passe de mágica. Mas o Brasil real 
estará de volta com os desafios e as gran-
dezas. Não perderemos o tempo com o 
comunismo, o comunavírus, o negacio-
nismo das vacinas, o marxismo cultural, 
o pum do palhaço e outros fantasmas. 

Discutiremos como reduzir a fome, or-
ganizar o orçamento, melhorar a educa-
ção, criar empregos, garantir a segurança 
e dar acesso à cultura e à saúde. 

Jards Macalé regravou Juízo final, 
de Nelson Cavaquinho que é a melhor 
trilha sonora para este momento de vi-
rada democrática. Eu gostaria que Ma-
calé cantasse esse samba em feitio de 
oração hoje com Margareth Menezes 
para celebrar um novo tempo de espe-
rança em dias melhores: “O sol há de 
brilhar mais uma vez/a luz há de che-
gar aos corações/do mal será queima-
da a semente/o amor será eterno nova-
mente/quero ter olhos pra ver/a mal-
dade desaparecer.”

FESTIVAL DO FUTURO /

Check list para a festa

O Correio esteve ontem na Esplanada dos Ministérios para sentir o clima de quem estava 
circulando pela região, já com o esquema de trânsito e segurança estruturado para a comemoração da posse presidencial

 » AiliM CAbrAl
 » JuliA ElEutériO
 » rAfAElA MArtins

objetos proibidos na esplanada

Para manter 
a integridade física

»  Armas brancas ou objetos pontiagudos, garrafas de vidro e latas, 
hastes de bandeiras, espetos de churrasquinhos, apontador a laser e 
similares, armas de brinquedo, réplicas ou simulacros.

»  barracas, tendas e similares, fogões e similares, fogos de artifício e 
artefatos explosivos, dispositivos de choque elétrico ou sonoros (como 
megafone), substâncias inflamáveis, drogas ilícitas ou quaisquer 
outros materiais que coloquem em risco a segurança das pessoas e 
do patrimônio.

»  utilização de drones na região da Esplanada, exceto aqueles das 
forças de segurança e autorizados pela equipe de transição.

»  Animais, exceto cães-guia.
»  Quem pretende levar lanche e água, a recomendação é de utilizar 

embalagens de plástico transparentes.

recomendações

»  Prefira roupas leves.
»  não deixe de usar protetor solar em todas as áreas expostas ao sol.
»  leve capas de chuvas
»  Evite uso de mochilas para não atrasar as revistas pessoais
»  Quem for levar crianças deve identificá-las com crachás e anotações 

com dados pessoais e dos responsáveis.
»  Em caso de chuva, com presença de raios e ventos fortes, evite estar 

próximo de estruturas metálicas e redes elétricas. 
»  Evite se abrigar debaixo de árvores.

Com informações da PMDf e do CbMDf

além das orientações das 
forças de segurança pública, 
o Partido dos Trabalhadores 
também preparou uma cartilha 
com orientações para o 
público, confira algumas delas:

»  Evite se deslocar sozinho, mas, 
em caso de deslocamento 
solitário, evite objetos que 
identifiquem sua opção 
política, especialmente em 
locais desconhecidos.

»  não responda a provocações 
verbais e físicas.

»  leve ao evento somente o 
necessário. Caso opte por 
levar objetos pessoais (bolsa, 
celular, câmera, relógio...), 
mantenha-os sempre à vista e 
à frente do corpo.

»  saia com o celular na carga 
máxima. se possível anote 
em um papel telefones de 
contato urgentes para o caso 
de perder seu celular.

»  Ao chegar ao local do 
evento, identifique banheiros, 
postos policiais e postos de 
atendimento médico.

»  Marque um ponto de 
referência com seus amigos.


